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Previsto para o último tri-
mestre deste ano, o leilão
doterminalSTS08,noPor-
to de Santos, passa por um
processo de remodelação.
Entreas revisões,osmodos
de acesso ao lote estão em
pauta,por issoháexpectati-
vadequeumpossível aces-
so ferroviário seja incluído
na concessão. O objetivo é
deixar a modelagem mais
atraente ao mercado após
o terminal ser levado a lei-
lão no ano passado e não
ter interessados.
Com 168,3 mil m2, o ter-

minal destinado à movi-
mentação, à armazenagem
e à distribuição de granéis
líquidos deveria receber
R$260,6milhõeseminves-
timentos de infraestrutura.
Atualmente, o lote que fica
na Alemoa é operado pela
Transpetro, por meio de
contratosdetransição.
EmnotaenviadaàRepor-

tagem, o Ministério da In-
fraestrutura afirmou a Em-
presadePlanejamentoeLo-
gística (EPL) é a responsá-
vel pela revisão da modela-
gem,quealémdemaisatra-
tiva para o mercado, deve
ser“convenienteparaaSan-
tosPortAuthority(SPA)”.
Além disso, o ministério

afirmou que, junto com o

Programa de Parcerias de
Investimentos(PPI)doMi-
nistériodaEconomia,parti-
cipadereuniõescominves-
tidores interessados no ter-
minal.

OPINIÕES

Alvodeumdos leilõesmais
aguardados do ano, o
STS08 tem seu futuro
acompanhado de perto pe-
lo setor portuário. Para al-
guns integrantes do time
de colunistas da editoria
Porto & Mar, a prioridade
nestemomentoégarantiro
plenofuncionamentodoes-
paçonaAlemoa.
O engenheiro civil emes-

tre em Engenharia de
Transportes pelo Instituto
Militar de Engenharia,
Luis Claudio Montenegro,
diz que o terminal é impor-
tante e é “uma questão de
foco”paraqueseja leiloado.
“As condições precisam

ser um poucomais atraen-
tes para que faça sentido
para players com menor
capacidade”, explica, res-
saltando que os grandes
players já estão posiciona-
dosnomercado.
ParaoespecialistaemEs-

tratégiaOrganizacionalHu-
dson Carvalho, também é
“importantíssimo”queoter-

minal continueoperandoe,
com isso, receba os investi-
mentosprevistos.Eleconsi-
deraqueapossível inclusão
do acesso ferroviário um
acertodoGovernoFederal.
“Deve tornar a área mais

atrativa, visto que o acesso
rodoviário ao Porto conti-
nua único. Quem possui
mais de uma alternativa de
acesso, como o ferroviário,
terá vantagem competiti-
va”. Carvalho ressalta que o
modal ferroviário também
é fundamental para gera-
çãodeempregos.
Oengenheiroeespecialis-

ta emTecnologia e Logísti-
ca Portuária Ricardo Pupo
acredita que a área tempo-
tencial e também ressalta a
importância do leilão.
“Acredito que privatização
sempre dámais flexibilida-
dee agilidadeparaoopera-
dor, porque o setor privado
não tem os entraves buro-
cráticos que o público pos-
sui”.

Novoacesso
ferroviário
éprevisto
emterminal
STS08 voltará a ser leiloado este ano

Com 168,3 mil m2, a área está localizada na Alemoa e é destinada à movimentação, à armazenagem e à distribuição de granéis líquidos

STS08A
Em19denovembrodoano
passado, o terminal STS08A,

vizinhoaoSTS08, foi arrematado
pelaPetrobrasporR$558,2

milhões.O valor será destinado
aoscofresdaSantosPort
Authority (SPA), aestatal

queadministra o cais santista,
queaindadeve receber
R$2,5bilhõesduranteos
25anosdo contratode

arrendamento.Há, também,
aexpectativa degeração

decercade 12mil empregos.
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